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A “LANTERNA” Diaria 


“Chamamos 2 attenção dos nossos amigos, 
para o prospecto da Sociedade Anonyma: 


| 





«A Lanterna», que vai publicado na ter- | EA 


ceira pagina. 

Diante da necessidade inadiavel de en- 
cetarmos a publicação diaria d’ A Lanterna. 
entendemos ser a organisação de uma so-: 


ciedade anonyma -o meio mais rapido para: 


mos que os nossos. amigos nos; 
auxiliem, subscrevendo uma ou mais acções ; 
da sociedade. As acções são de sof$ooo e 
a primeira: chamada de capital, de accôrd” 


com a lei, será de 30 ojo, ou 1 por portan 
acção. Deda agia apa 
no dia 1º de outubro, encetará a sua publi-; tas, mas 


cação diaria, como folha da noite, com 
amplo noticiario- e: serviço telegraphico, 
contando com a co de escriptores 


illustres, tanto nacionaes como estrangeiros. 


Um esforço dg todos nós dará å. propa- 
ganda anti-clerical em S. Paulo um orgam 


“na imprensa diaria, mostrando-se assim aos 


nossos adversarios que somos uma força. 





| A Epreja e o Estado 


no parlamento e, fóra do parlaments, no 
exercito, 
-Na Camara, é o illustrado deputado dr. 





livre a manifestação do pensa- - 


À H 

pu quado, aan é | 

4 mento: imprensa se tribnna, sem dependen: de | 
| censura, respondendo cada um pelos abusos f 
| Sopa: Aee is A da Coser. Ferari. permittido o | 





presidente, e de verdade, tenha jamais sido 
distinguido, em qualquer serviço 
re 


i funebre 
ligioso, com as taes honras mititares! Oh! 

r que? Pois não as merecem? Não têm 
ireito a estas cortesias dos brasileiros? Por- 
que esta excepção odiosa?! 
Parece-nos que a coincidencia repetida 
a razão: ELLES ERAM PROTESTANTES !!... 
Militares, Marechaes, Monarchas, sobera- 
nos, é reconhecidos em todo o mundo, não 
rece honras militares, porque são pro- 
testantes!! Mas, o papa, rei por considera- 
ção, por favor politico; rei sem reino; rei 
por usurpação de um titulo, titulo illegal, 
titulo espurio, titulo falso, e tão falso como 


| diabolico, por que à Egreja de Christo só 


tem um: Rei que é jesus!.. Este 


pa, rei, 
to, de bobagem, :; rei quam 


muito 
onorario, e só honerario para os romanis- 
ra a maioria do mundo civili- 
sado, nada mais é que um usurpador de 
um titulo, nada mais que um conspirador 
contra a realeza de Christo e conspirador 
contra a realeza da Casa de Saboia, em 
Roma!.:. Para este papa que, como pretenso 
rei, é um prisioneiro, e, na preenção de rei, 

tado, pelos seus concidadãos!... Para este 
papa, e nada mais que papa, e como papa- 


anti=Christo, € como papa e chefe infallivel, j 


o maior escarneo ao bom senso, em pleno se- 
eulo XX, papado cuja historia é a mais 
ignominiosa e a mais maculada, para este 
papa, HONRAS MILITARES, isto é, O governo 

Republica, trahindo o seu juramento de 


fazer respeitar a lei, que não reconhece re-|. 


nosso exercito prestar homenagem ao chefe 
da Egreja Catholica e Apostolica Ro- 
mana!!... 


Agita-se novamente a questão o officiaes com a Egreja, manda o 


Erico Coelho que magistralmente se oc- 


do assumpto. 
o sr. dr. Tosta, defensor do ultra- 
montanismo, tentou que o projecto 


Pouco lhe importa o governo que isso 
seja um attentado á Constituição! Pouco se 
lhe importa o governo que isso seja uma 
offensa- á consciencia do soldado! 


do illustre deputado fluminensê não fosse] Parece que esta gente do poder entende 
considerado objecto, siquer, de deliberação. [que o soldado nada mais é que um måne- 


Foi porém, derrotado. 
Hoje começamos a publicar o projecto 


quim inconsciente! 
Hontem, o Alferes Viera Ferreira deu 


do dr. Erico, e, depois, faremos a nossa/uma licção de civismo ao general Roberto 


apreciação sobre a momentosa questão. 


Ferreira por este ordenar que as forças do 


Fóra do parlamento, é o nosso amigo |exercito prestassem homenagens militares 


Alferes Eduardo Neves 


ue, em vista da [na festa 


orpus-Christi. E ganhou a ques- 


ordem do Ministerio da"Guerra para que| tão. 


formasse uma brigada do exercito por oc- 


Hoje, é o Alferes Eduardo Neves que 


casião das exequias do papa Leão XIII, | requer do Marechal Ministro da Guerra sa- 
requer saber si o official do exercito pode ser | ber si ha uma odiosa lei de excepção para 
constrangido na sua liberdade de conscieu-|e cidadão que veste a farda de soldado 
cia a prestar homras militares obedientes ajno Brasil, si o soldado pode ser cons- 
um acto de culto, em completo antago- | trangido na sua liberdade de consciencia. 


nismo com o seu sentimento religioso. 
E’ mister 


Esperemos pela resposta, porque si a Re 


ue si decida: si ha ou não| publica for a negação dessa liberdade, então, 


plena liberdade religiosa na Republica; si/é mister que se acabe com esta Republica, 
soldado, pcr vestir a farda, tem ou não a/|por que isto já não é republica, é uma 


plena liberdade de consciencia. 


vergonha que infama o povo brasileiro, e 


Honras militares, cremos, só se prestam |que até envergonha o mundo! 


a militares de corpo presente, vivo ou 
morto. 


' -E desde que a Egreja está separada do 


Estado, não resta duvida, estas paradas mi- 


“Hitares em exequias, estas honras officiaes em 


actos religiosos, são verdadeiros illegalida- 
sé a de poder. 


(D'O Purirano). 





o Jesuitismo no Ceará 


Recebemos o Relatorio Geral da sociedade de 





depois, os factos como que demons- |. Vicente de Paulo do Ceará. E’ relativo ao 
tram que estas honras não são militares, |anno de 1902. 
Além 


mas são honrarias catholico=romanas ! 


dos maitos conselhos e de auitissimas 





Orgam Anti-Clerical 





_ Brande 


` Sim, honrarias romanistas, porque mor- | conferencins já existentes, no anno findo foram 


-teu-o rei Guilherme I, imperador da Al- |creados outros. 


Jemanha. Houve, por isso serviço religioso | Existem actualmente no Ceará um Conselho 
ma Egreja Lutherana, mas não formou |Central em Fortaleza, 20 particulares em di- 
nenhuma divisão do exercito para pre-tar | versas localidades e 85 conferencias sggregadas 


- honras militares a esse illustre official do |e 27 não aggregadas, com um total de 2164 so 
- exercito allemão, chefe de uma das 


cios activos e 47 honorarios. 
mais adeantadas do mundo! Morreu a rainha | Eis, em rapido resumo, a obra do jesuitismo 


„Victoria, Imperatriz das Indias, cujo sceptro | no estado do Ceará. Para se reunir 2164 socios 


Estava sobre quatrocentos milhões de sub:fnuma instituição qualquer é'preciso um grande 
ditos, rainha amada pelo seu povo, sobe- | esforço, um tenaz trabalho de propaganda. 
rana considerada em todo o mundo, com| Ora, o jesuitismo tendo reunido no Ceará 2164 
direito a honras civis e militares em todos | associados na sociedade de S. Vicente de Paulo, 
os povos civilisados. Pois bem, houve ser-/isto prova que a sua propaganda é tenacissima, 
viço religioso, em memoria virtuosa | de todos os momentos. 

mulher, na Egreja Anglicana, e o governo| E, não acreditem os leitores, e principalmente 


não mandou uma divisão do exercito pres- os que não vêm um perigo nessas aggremiações, 


ma-| que as conferencias de S. Francisco de Paulo 
têm unicamente por objectivo soccorrer os ne- 
rico da Prussia; morreu o |cessidados e dar um lenitivo aos sofrimentos 
Mac-Kinley, o arbitro -da nossa !alheios. i 
questão das Missões com a Republica Ar-| Não é esse o fim unico ds sociedade de 8. Vi 
gentina, presidente da Republica Ameri-  cente de Paulo. Associação creada e inspirada 
cana, celebrado em todo o mundo, com ! por frades e jesnitas, ella devo forçosamente 
direito a honras militares em todos os paizes ' receber o influxo do nltramontanismo; ella deve 
civilisados, mas, por occasião do serviço fazer obra de nltramontanismo. 
funebre em memoria, realizado na Egreja' Isto é o que succede no Ceará. > 
Methodista, o governo não mandou uma' Sob a direcção dos frades capuchinhos, em 
prestar honras militares em home- Fortaleza faz-se a adoração nocturna, e, diz o 
na, ao illustre extincto! | relatorio, « entre os adoradores vêm-se velhos! 
consta, em fim, que um soberano de 70 a 80 annos, que ão trepidam em fager’ 
de pação protestante, rei, imperador, ou.uma hora de alurição de joelhos,.. » 


tar honras militares por occasião 
nifestação religiosa à illustre soberana! 
Morreu F 
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Uma hora de joelhos! `|} 

Só o mais estupido fanatismo póde fazer ve- 
lhos de 70 a 89 annos ficar de joelhos đu- 
rante uma hora inteira. n 

São directures dessa obr de embrutecimento 
o jesuita de caraca José Menelen de Pontes e 
os frades capnchinhos. A obra de adoração 
diurna tem como seu presidente Marcos Apo- 
lonio da Silva, e o retiro; espiritual, em que 
se reunem os patetas expli pelos padres, 
tem como directores e Po ga o lazarista 
Simon Lumesi, o benedictino Mauricio Prichzi 
e monsenhor Brano de Figueiredo. Tambem 
auxiliam a esses inhibidores, na tarefa que em- 
prehenderam, o franciscan Mansueto e algans 
clerigos seculares brazileiros. 

Como não basta sos jesuitas inhibir e fana: 


tisar os infelizes que, espontaneamente, vão ás 
egrejas onvir-lhes ás aéncitás secnlares, elles, 
com licença do secretafio ida justiça do estado 


do Ceará — algum Acyolí'sem duvida — obri- 
garam os presos recolhidos á cadeia a fazer um 
retiro espiritual, confessar e commangar. O al- 
moço do obreiss foi servido assim a 120 de- 
tentos, a 

Mas, não parou ahi 'a obra dos especulado 
tonsurados. , 

Diz o relatorio, tratando da conferencia de 
8. Benedicto (pag. 11): 

« Um homem. maior de 65 annos e que nunca 


-- Publica-se aos salibados 





E’ inteirameente Hivea gem dependencia de censura previr, E 


i a manifestação do 


ii cada qual, no» termos da lei ordinsris, 
| metter no exercicio deste dirito, E' v 
ArT. 57, IX, DA Conti. E3TADOAL. i 






Endereço Telegraphico : Lanterna —S.Raulo 


por qualquer moão; respondendo |: O Número 
los abusos que com- i: 
do o anonymato. 


200 REIS 








faz homens uteis á sociedade, Inctadores da |gamente difundida por aqualles mesmos 


verdade e da justiça. 

Ah! os mestres dessas escolas mantidas pela 
sociedade de 8. Vicente de Paulo não serão 
como os mestres idenes sonhados pelo grande 
espirito de Emilio Zola, não setão Marc ou 
Simon. : 

Em opposição à obra tenaz do jesuitismo 
qual é a des espiritos emancipados ? 

Onde as escolas leigas para a infancia man- 
tidas por instituições liberaes ? 


— ee map om 


Aos Nossos Amigos 


Aos amigos conhecidos é desconhecidos 
a todos os homens emancipados e ás asso- 
ciações liberaes vai o nosso appello para 
que nos auxiliem à manter esta folha de 
combate contra o nefasto jesuitismo. 

A Lanterna precisa, neste momento, do 
auxilio de todus, para poder fazer facé aos 
seus compromissos e assegurar a sua esta- 
bilidade. 

Como a venda avulsa só tem nos dado 
prejuizos, já pela falta de honestidade de 
alguns distribuidores, já porque aquelles 
que pódem assignar o jornal, auxiliando-o 
assim, acham mais commodo comprar um 


numero avulso por 100 reis, a partir do 


confessado, resistiu sos conselhos e proximo numero suspenderemos a venda 
admoestações de diversos confrades e «té do avulsa d'A Lanterna, que só venderemos 


vigario da freguezia, mudando de domicilio! 


para evitar essas exigencias. 


immediatamente uma commissão para ir em j 
soccorro de seus irmãos empenhados em tão 
sublime missão; conseguindo esta pelos esforços 
insistentemente empregados vencer a cbstina- | 
ção daquello homem, resolveu-se este a confes | 
sar suas culpas, para o que lhe foi preciso; 
aprender o peccador- que 'ainda ignorava: t 

« 'Fornon-se um verdadéiro christão piedoso ! 


na administração, a 200 reis o numero e será 
enviada aos assignantes de semestre ou 


< À conferencia, sabendo deste facto, nomeou : anno. 





As Festas da Penha 
A Rainha do Jugo 


São realmente curiosos os es 


u- 
los que nos offerece gratuitamente a 


e exemplar, fesendo hoje. parte de nossa asso j igreja romana já cahida no conceito da 


ciação e commungando quisi tudos «s domingos». 

Muito propositalmente transcrevemos todo 
esse trecho do relatorio para que os nossos 
leitores vejam como os ultramontanos perse- 
guem aquelles ane não querem, receber os seus 
ensinamentos, obrigando-os — quando se trata 
de pobres velhos de 65 annos — a confessar e 
commungar. Fanaticos, os taes socios dessas 
conferencias religiosas acham-se no direito de 
admoestar quem não quer saber das babnseiras 
do catholicismo, e, prova — evidente do quanto 
são dominados pela cleri-canalha — extranham 
os taes confrades de S. Vicente de Paulo, que 
alguem resista até ao vigario. 

Pobre Ceará! Não bastava a secca para a sua 
infelicidade] Era preciso que meia duzia de 
exploradores iniciassem e levassem por diante, 
com tenacidade, a obra nefasta de fanatisar a 
sua infeliz população. 

A caridade, pnsto que seja uma restituição 
humilhante, no systhema social vigente mitiga 
alguns soffrimentos, mas, quem soccorre a infe 
licidade não deve indagar si o soccorrido é 
crente ou descrente, catholico ou protestante, 
judeu ou mahômetano. 

Assim, porém, não entendem s caridade, as 
associações catholicas. E” sabido que nos hospi- 
taes confiados ás irmana de 8. Vicente os pro- 
testantes e livres pensadores são torturados com 
o oferecimento ds confissão e que, quando fir- 
mes nas suas crenças repellem esse offereci- 
mento, são -maltrados, deixando as caridosas ir- 
mans alguns desses hereges morrer a min- 
gôa de alimentos ou de remedios. 

As taes conferencias de S. Vicente, no Ceará, 
quando soccorrem algum infeliz julgam-se no 
direito de impor-lhe a pratica de actos da reli- 
gião catholica. 

De uma familia soccorrida. que havia muito 
Dão go confessava, conseguiu œ conferencia da 
Immaculada Conceição, que ella se confessasse. 

Membros de ums ontra conferencia « carre- 
gavam aos braços um velho octogenario á ca- 
deira da confissão, da qual estava separado ha 
30 annos ». 

Assi a, éo proprio relatorio quem o diz, no 
Ceará levam-se penitentes. ao confissionsrio a 


muque. Não ha fugir, e por esse pr-cesso, com- | POrq 


binado com o systhema adoptado no posto po- 
licial do Barão de Iguape, o proprio Satanaz se 
veria forçado a confessar os seus peccados. 

A sociedade de S: Vicente de Paulo, do Ceará, 
mantem tambem escolas e bibliothecas, Estas, 
em numero de tres, devemse compor só de 
obras approvadas, -pois a egreja é implacavel e| 
não consente que os seus fieis leiam os livros; 
dos impios. ; 

Nas escolas o ensino deve ser vasado mos 
processos jesuiticos, e, nos alumnos, ensinarão, 
os mestres muito cathe:ismo, muita car lice, ! 
mas não ensinarão, estamos certos, a sciencia , 
que emancipa e muito menos a moral san que. 


ropria christandade como sendo o fruc- 

contra producente d'uma engraçada e 
espirituosa palhaçada, 

Sem fallarmos por exemplo nas diver- 
sas innovações introduzidas illicitamen - 
to no templo de Jesus com o fim theo- 
logico de se despertar a sensibilidade das 
ovelhas que amam as disposições esthe- 
ticas do luxo; s m nos referirmos å dis- 
tancia que opara a igreja actual do des- 
conforto e da humidade das antigas 
cavernas sepulchraes, acreditamos, no 
nosso modo de pensar, qus nada deveria 
prender mais a attenção dos observado-, 
res do que o incansavel afam do clero 
em desencachar de todas as pverilida 
des do fausto, de todas as principas 
creações da arte, de todos requintes da 
devassidão auctorizada pelo to codi- 
go mural que nos rege, as vi de- 
corações dos seus templos, as bellezas 
das suas monumentaes basilicas e final- 
mente todos os elementos funestos que 
pervertem os corações humanos. 

- O aprisco de Jesus Christo com lou- 
vavel sagacidade tem sabido até hoje 
comprehender a occuta intençio dos pa- 
cificos magarefes ecclesiasticos accentu- 
ando d'uma mancira manifesta que o 
evangelico espirito da sua religiosidade 
educado esmeradament - ao contacto pro- 
veitoso das sachristias, onde se alinham 
conscenciosamente as enferrujadas mei- 
guices dos padres, não encontrou diffi 

culdade alguma em levantar ao pé do 
altar da Virgem, onde se despejam os 
fluidos pnrulentos da mentira, um cano 
de aguas servidas que arrasta no sen te 

nebroso sorvedoiro, uma convencional 
formalidade, puramente abstracta, á qual 
alguns insensatos dão indebitamente o 
nome de tendencia á perfeição. Perfei- 
ção esta que segundo a igreja não pas- 
sa dama pulvalurenta paixão reprovavel, 
psccaminosa, digna de mil vituperios já 
porque envolve na sua lama infamente 
a tranquillidade da religião" do lar, já 
ue sendo um producto hybrido d: 
influencia religiosa e do espirito duma 
lib -rtinagem legalisada pelas preconisa- 
das leis positivas que regem os destinos 
do nosso bem estar, arrastam após si. 
num cancan vertiginnso o sentimento da 
verdideira moral que ao em vez de ser 
fundamentado no prazer - permanente 
Quma bra acção, apoia se contrariamen 
a twlos os prncipios de moralidade na 
duvidosa consistencia decertos bens que 
cezeneram em tali», 

A doutrina do falso principio enuncia 
do pela sesuiute prposi ão: tudo quan- 
to agrada aos sentidos é um bem, élar- 


catholicos irídecentes, que ao lado da Ra- 
inha do Ceo, levantaram a tenda fdo jo- 
go permitida pelas auctoridades policiaes- 
em prejuizo d'aquelles que, por effeito da 
medonha crise que nos invadiu, são arras - 
tados na consequencia da miseria, não 
temendo n'ssa medonha recahida em sa- 


por um lado se celebram 
as festividades em honra da mãe de 
Jesus com o concurso d'aquellas ovelhas 
que para taes occasiões vão um pouco 
alem do programma prescripto para a. 
fina immoralidade dos bailes e outros 
divertimentos, por outro lado essas mes- 
mas ovelhas que fizeram das festas da 
Penha um qeu pai ostentar o qua- 
dro do vicio em a sua plenitude, 
atiram-se como lobos perniciosos, no an- 
tro voraz da perdição e, espiciçadas pe- 
la lastimosa polyphagia das »uəs baixas 
ambições, tripudiam sobre os proprios 
sentimentos, sacrificando serenamente, 
impassivelmente, em nome de Maria, um 
miseravel pedaço de para os seus 
desventurados filhos. Emquanto a ovelha 
vae apresentar ao throno da Rainha Ce- 
leste uma oração gemebunda estribada 
na esperança do ganho e da orgia; em- 
quantoella na: fiervescencia dos vermesque 
acorroem e que lhe minam a alma vae 
arriscar o ultimo real, na banca do j 
la waquelle bendicto santuario da fami- 
lia, nma esposa terna, rodeada de crea- 
turas innoc-ntes, amaldiçõa essa Penha 
dardo que na sua terrivel furia de 

cchante não saciada sorveu d'um tra- 
go a serenidade do seu lâr, O suave con- 
forto dos seus filhinhos queridos offen- 
didos nos brios da sua juventude e dos 
co prio pg ália s por verem wa 

e ragado que na suajexagera 
redulidade: á força milagrosa da mãe de 
Deus, não hesitou um momento em jo- 
gar tudo ao ponto de ser penitenciado 
(pela vergonhosa circumstancia de vol- 
tar em casa pelo seu pè. 
| Eis o que francameute pensamos das 
| fostas da Penha. Um pretexto para liba- 
'ções, para orgias, para vicios inconffes- 
saveis que sobre aggravarem asdolorosas 
circum-tancias da vida actual, attentama 
contra a dignidade d'um po que pre- 
tenciosamente, se diz civilisalo. E é por 
vituperarmos estes e outros extravios 
expectorados catarrhalmente pelas ove- 
lhas de Christo sob a protecção eccle- 
siastica que nòs, os herejes condemnados 
a soffrer no inferno a atmosphera as- 
phyxiante da expiação eterna, somos a- 
pontados pelos sectarios das falsas cren- 
ças como os perturbadores da ordem, co- 
mo os revolucionarios da religião catho - 
(lica. E’ por estase outras impostnras 
que nòs, os que temos appenso ao pes- 
logo um rosario de maldições, nos revol- 
itamos contra o jugo desse catholicis- 
mo infame e parasita que em nome dos 
seus Santos, escancara as portas duma 
libertinagem desbragada, sepultando no 
seu labyrintho de confusão os infelizes e 
mofinos mani “uma crença apodre- 
cida e asquerosa. È? por não podermos 
encontrar harmonia alguma entre o pro- 
fano que corrompe e o santo qu» eleva, 
que attrahimos sobre as nossas cabeças 
as invectivas injuriosas dos hypocritas 
que fizeram do vicio uma solemne profis- 
são de fé, 

Seja pelo amor do diabo. 


+ 

O’ bella e nunca vista religiã» catho- 
lica! amante querida! prostituta gran- 
diosa! vem dizer-nos, em nome d'aquelle 
que apregõas na profunda e arraigada 
mentira da tua força poderosa, vem di- 
zer-nos, que papel representa a Virgem 
Maria, depois das cavatinas de um mez, 
depois das virtudes que lhe attribses, no 
meio dessa confusa balbardia? Como 
explicas tu, ò boa religião de Deus o te- 
meroso facto de, essa mesma Virgem 
ue elevas acima das , nuvens, ser leve- 
a em precissão pelos ruas da amargu- 
ra dessa Babylonia em miniatura que =e 
chama Penha? Onde se inspirou a mx- 
gna idéa da tua macr c:phala cabeça? 
na taverna? ho crime? no paganismo? 
Como pudeste almittir, ò igreia divina, 
quo até a Ligth affixasse nas platafói- 
mas de seus carros aquelle sugestivo 
réclame que remata com uma blasphe-: 
mia, diz nlo: «Novenas, J gos, ete. Co- 
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T o monn 4 + ` pEr PS ye 
mo se oitavarios, jogos, orgias crimes, 
procissões, bençãos bebedeiras, fossem:a 
mesma cousa? 


do jogo e sim que nós 
nossa crassa necedade, cahimos instinti- 
vamente no miseravel abysmo da impie- 
dade e da profanaço. 

f RocerrICs 


"ee — 
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MADRID, 9. — Telegrammas de Ubeda, re: 
cebidos hontem e publicados hoje nas folhas 
da manhan, dizem que por cocasião de um for- 
midavel temporal que cahia sobre aquella ci- 


monumento que adornava uma das torres da 
Cathedral, 


Ensinam os theologos que o raio éo symbolo 
da" colera de Deus, e tambem da sua sabedoria, 
tinto assim que condemnaram a descoberta de 
Benjamim Franklin, como un insnlto á divina 
sabedoria. ; 

Hje, não se envergonham em collocar' os 

ra-raios nas torres das cathedraes e até em 

Pedro e no Vaticano. rt 

O bispo de Ubeda, educado nos antigos moldes, 
talvez, ferrenho na intransigencia theologica, 
Como “padre hespanhol que é, certamente não 
quiz para-raio na sus cathedral. 

E lá veio o raio e levou-lhe, despedeçando-a, 


;a Estatua da Fé. 


Padres! Não será isso, para vós que sois 


“crentes, um castigo de Dens! 


Essa estatua da Fé, despedaçada. por um 
Taio, symbolisava a religião. E o raio, essas 
duas cyrrentes-electricus que se encontraram, 
Symbolisa a materia, a eletricidade, braço da 
sciencia que' vai arrazando os alicerces da Fé. 


PRENDENDO. . 


A lucta tremenda travada entre o - 
mento emancipado e as trevas do p: , está 
longe ainda de ter o seu fim porque os homens 
são por demais covardes e demasiadamente pe- 
quenos. 

Muitas são as religiões em lucta, tudas pre- 
tendendo ser a verdadeira. No «ntanto, no aceso | 
da lucta, quando um p.uco de sacriticio pode- 
ria conduzir á victoria os combatentes, si assim 
se pudesse chamar aos pescadores de milhões, 





„astes esmorecem e não só não combatem muis 


de viseira erguida, como nem querem que sc 
pense que elles indirectamente auxiliam à piu 


É este um facto que nós, os que arriscamos 
& tranquilidade, o pão e até a vida, para luctar- 
mos por umãá idéa, constatamos todos os dias. : 

' Quando, ha annos, no acceso da lucta 
em pró da innocencia de Dreyfus os israelitas 
residentes em 8. Paulo nos paravam s cada 
passo para felicitar-nos, nos promettendo O seu 
auxilio para as viris campanhes que empen- 
hassemos contra o jesuitismo, contra todas as 
forçis de reacção, e, quando tivemos a idéa de 


fundar em 8. Paulo uma: escola leiga, á qual 
- devia ser dado o nome glorioso de Emilio Zola, 


muita [gente nos prometteu o stu apoio moral e 
material. ` 

Temos luctado de então para ci; temos pro- 
curado, com a nossa propaganda, poupar ao 
Brazil dias luctuosos como us que teve à Frau 
ça, por occasião da questão Dreyfus, 

Chegamos á uctual phase da Lrnterna. - 

Esta folha, vivendo só dos seus assiguantes, 
da venda avulsa e dos annuncios da quarta 
Pagina, com ums receita total que mal chega 
para cobrir as despezas, nós, que para viver 
trabalhamos na nossa profissão, procuramos para 
poder muntel-a o auxilio de anuuncios nos 
meios que acreditamos amigos ou pelo menos 
sympathicos á nossa propaganda, x 

Ha dias famos pedir um annuncio a um rico 
commerciante israelita que, mais de uma vez 
nos tem dato conselhyvs sobre a pra da. 

.— Br. 8.., dissemos, vimos i “lho aucto- 
Tisação para publioar wA Lanterua o sen an- 
nuncio que está sahindo em todos os jornaes 
de São Pauio. Em pagina corrida, como o se- 
nhor o está publicando, custa tanto pr mez. 
E um auxilio que o senhor presta á propa- 
ganda, e com vantagem para a sua casa, pois 
o jornal está tirando 6.0)0 exemplares, isto é, 
tem ums tiragem e cirenlação superior a mui- 
tos jornaes diarios də são Paulo. 

O homem c»fiou os bigodes, coçou a cabeça, 
olhou-nos e olhou para o: armarios repletos de 
joias. Afinal disse: 

— O senhor sibe que eu sou anti-clerical e 
tenho muita antipathia sos padres e principal- 
mente, aos frades. Eu sou «ssignante da iuro 
re, da Lant.rue, do diêcie, que são jornães an: 
ti-clericaes, e desejo muito que a Lanicrna vá 
por diante, fazendo a propaganda no Brazil, 
mas... (6 o homem cuçou novamente à Cabeça), 
mas, eu não posso dar o aununcio para a Lan: 


„ terna. Os nossos melhores freguezes são catho- 


licos e pódem abandonar 4 nossa casa si soube: 
Fem que publicamos aununcios em jornaes an- 
ti-clericaos,.. 

A logica do negociante israelita nos convens 
ceu, e retiramo-nus. De facto numa sociedade 
cujo regulador da vida é o dinheiro, só idiotas 
Bo sacrificam por ama causa, e, si nós fazemos 
parte desse numero o negociante .de joias pre- 
fere fazer parte do numero daquelles que só 
tém opinião quando essa opinião não os preja: 
dica materialmente e póde lhes dar algum 
lucro. À 

| Eis ahi porque a egreja catholica se sustenta 
ainda, apregoando ter milhões de crentes, in- 
eluindo todos os que foram baptisados catho- 
Rena aire a ha muito, bm voluntariamente, se 

aram da communidade chefiada pelo 
hostias do Vaticano. ERAPR, 
br, no num uep À apro intellectual- 

N » onde o jornal de maior tiragem não 
tira talvez 12.000 exemplares, quando em ci- 

es de 250.00) habitantes na Europa, os jor- 
naes chegam á tirar 50.000 exemplares e mais, 
é natural que espiritos adversos a mentira cle- 
rical e à exploração fradesca, se curvem ás 
er cencias do meio e... procurem ganhar di- 

São Paulo, diziamos nós ha dias a um amigo, 
é uma terra infeliz porque 90 00 de sua po- 
Pulaçã» estrangeira, só- cuidando de fazer a 

merica, como dizem os italianos, se desinte- 
ressa de tudo e nó grita, só sabe gritar, quando 
dimizue R «ENC Ss SAUF Hol Jvs 

Que importa, a quem assim procede, que esta 
terra fique entregue Á fradaria expulsa de ou- 












dade, um raio despedaçou a estatua da Fé 





PA a nte 


-A E e 
rz} 
» 
c 
e 





do não gastam 
ntos commerciaes. 


Avisamos aos srs. assignan- 
tes de um trimestre que. as 
suas assignaturas terminaram 
com © numero (3, publicado 
ho dia 29 do mez findo. 

Para não haver interrupção 
na remessa, as assignaturas 
devem ser reformadas até o 
dia 15 do corrente, ficando avi- 
sados os nossos amigos que 
não acceitamos mais assigna- 
turas por trimestre. 





“OS SALESIANOS 


O Bispo de Matto Grosso 





Lemos no Diario.Popular : 

« No Estadó de Matto Grosso estã levan- 
tado um 'conflicto - entre D. Carlos Luiz 
Amour, bispo daquella diocese de um lado 
e os padres salesianos e João Lourenço, de 
outro. 3 a 

Este conflicto tem dado motivo a sce- 
nas bastante. desagradaveis para os -catho- 
licos. ` 

« Motivou-o o facto de ter o bispo orde- 
nado que se fizesse, com simplicidade a 
festa do Divino Espirito Santo, afim de ser 
empregado o producto das esmolas para a- 
quella testa, em concertos da cathedral. 

« Não se conformando com essa resolução 
o festeiro João Lourenço renunciou o cargo 
e negou-se porém a entregar as insignias 
de festeiro que estavam em seu poder e 
mandou rezar uma missa votiva, 20 Espi- 
rito Santo, missa que foi resada por um sa- 
esiano, no Lyceu de Artes e Officios. 

« Devido a essa missa, rompeu-se defi- 
nitivamente o conflicto que até então se 
cunservava latente, mas sem explodir. 

« O sr. João Lourenço, em impresso que 
mandou distribuir em Cuyabá, historiando 
os factos, dirigiu-se em termos desrespeito- 
sos à pessoá e autoridade do bispo. 

« Entre outros: prejúizos materiaes figura 
o de terem os Irmãos de Maria Auxiliadora 
ramo salesiano, € que dirigiam o Asylo de- 
Santa Rita, na capital fechado esse estabe- 
lecimento. 

« O bispo prohibiu que os Salesianos fó- 
ra da sua capeila exerçam os actos e offi- 
cios religiosos». . posi ; 

Os bispos são na hierarchia da egreja su- 
periores de todos os clerigos seculares e re- 
golares e todos, sob pena de excommunhão 
devem-lhe obediencia. 

Os Salesianos de Matto Grosso, rebel- 
lando-se contra o bispo da diocese, deviam 
soffrer tal pena, mas ella não lhe será ap- 
plicada porque os jesuitas não estão sujeitos 
aos bispos, e os salêsianos, como jesuitas 
disfarçados que são, independem dos bispos 

O bispo de Matto Grosso, que introduziu 
os salesianos na sua diocese, está agora 
soffrendo as consequencias do seu erro. 

Queria embrutecer o povo, queria tel-o 
submisso aos seus pés, c foi pediro auxilio á 
camarilha salesiana. E o resultados é o que 
vemos. 

Bem feito! 


S nm mem a ms 


“Os Domin canas 


Recebemos ha dias um bilhete assim 

concebido : . 

« Ilmo. Snr. Redactor. —Juncto vai um 
escripto que foi achado na rua; veja só 
o que inventam os frades. » 

companhava o bilhete um papel im- 
presso com. os seguintes dizeres : 

E Rosario Perpetuo — Direcção de Ube- 
raba. 

« Divisão — Chefe Benedicta J. de Oli- 
veira, morando Rua do Gazometro n. 29— 
Secção do dia 26 de. cada mez. Chefe 
Olympia P.S.. morando Rua do Braz n. 15 
—0O Sr.: Maria, membro da confraria do 
Santo Rosario, foi recebido na Santa Mi- 
licia. do Rosario Perpetuo, organisada para 
e gloria de Maria, a conversão das almas 
ev triumpho. da Egreja, promettendo, ser 
fiel à hora que lhe foi assiguada, das f h 
da manhã às: 6 :h. da manhã no dia 26 de 
cada mez. «, 

“ «Uberaba, Convento dos Dominicanos,..... 
dena sde 19i... Indulgencia plenaria, 
para a hora da guarda. O Director: Fr. 
Benevenuto: Casabant ». 


ot suffi- 





à LANTERNA 
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Milicia ultrajada 





Isto é doloroso !. 

O sr. commandante da força publica, 
submisso ao clericalismo pernicioso que 
invade sorrateiramente todo o Brasil, ser- 
vilmente curvon-se aos; caprichos intole- 
raveis des-a escolta negra, quando nesta 
Capital representou-se a farça indecorosa 
cognominada—exequias de Leão XII, fa- 
zendo submetter-se à prisão por 25 dias, 
um digno official de um dos nossos bata- 
lhões policiaes, por se ter recusado, cava- 
lheirescamente, à assistir - aquella ridicula 
cerimonia que mada tem de sério, que di- 
rá de, official... 

O “acto do sr. commandante foi mais 
uma prova cabal dos desmandos politicos 
da actualidade e da nossa . escravisação á 
face da da embusteira, foi. mais 
umá prova do estado deploravel de inhi- 
bição mental e fanatismo a que se acham 
reduzidos aquelles. que. deviam ser Os pri- 
meiros a dar o grito de alarma contra os 
trapaceiros disfarçados que dia a dia assal- 


tam, sem um correctivo moral, a bolsa, a 


honra e a consciência humana! 

No Rio, ha bem: pouco, servindo de jo- 
guete ás aspirações gananciosas dos incon- 
tentaveis aventureiros do Vaticano, o velho 
banal do Catette, arrastou comsigo o exer- 
cito e a policia e inconscientemente  aju- 
dou a saquear o Convento Benedictino, 
contra ordem superior, entregando tudo de- 
pois aos legitimos criminosos de além-mar ! 

No Rio, as ordens emanadas do palacio 
prostituido da Roma depravada, tiveram 
mais poderio que a decisão do Supre- 
mo Tribunal de uma nação, como o Bra- 
zil, que jacta de civilisada ; aqui o chefe 
dos mantenedores da ordem, em obdiencia 
aos typos que deviam estar na cadeia. por 
trazerem roupas estranhas ao uso da na- 
ção e offensivas á moral, em troca de pro- 
messa de. alguma fantastica regalia de 
além -tumulo... fez castigar um brioso of- 
ficial que não esteve para servir em peças 
comicas. Esse castigo foi uma affronta ás 

¿praças e a toda-a oficialidade. da, policia 
paulista. 

Eis ahi uma milicia ultrajada ao bel- 
prazer e houra da egreja !!! 

A egreja está completamente separada do 
Estado, e por isso lavramos aqui o nosso 
protesto contra. o acto do sr. commandante 
e com elle enviamos os nossos pezames 
ao corpo policial. 

Frei CRUSE. ; 
OIZA aaa aa aaa aa 
NO PROXIMO NUMERO: 


Troca de Biscas 
Os padres Spiquel e Alvim 


Victoria Jesuíitica 


cases sarado 


Telegrammas de Roma noticiam que Pio X, 
em carta dirigida sos cardeses Vanutelli, Ram- 
polla, Ferrata v Vivés y Tuto Ihes remetteu 
uma cração para ser recitada por do 
quinquagesimo anniversario do dogma da Im- 
maculada Conceição. 5 

Os Jesuitas, na sua ambição desmesurada do 
dominar a Egreja, ha mais de tres seculos ha- 
viam proclamado a divindade de Maria, e, desde 
então queriam ver decretado mm dogma nesse 
sentido. Os concilios, repellindo essa doutrina, 
os jesuitas, que cercavam Pi» IX obrigaram 


teste a convocar em 1854 um concilio para esta 


dera questão. <3 me 

Mas, como diz o cardeal Manning, em 1854- 
não se realisoul concilio algam, E 

z Os bispos reunidos para discutir a questão, 
da immaculata conceição da santa Virgem não; 
formaram um concilio ecumenico nem de espe- 
cie algums. Elles não foram convidados para: 
formar um concilio. Só o papa decretou e de-: 
finiu o a da immaculada conceição ». 

A bulla Incfabilis, que” estabeleceu: essó 
dogma, foi lida no dia 8 de dezembro de 1854: 
a cerca de 200 bispos devotados á: sants. sé, e; 
que haviam sido convocados ás pressas. . i 

Cantado o Veni Creator foi lida por Pio IX 
a balla e a ssseml lén se inclinon servilmente, 
diz nm historiador, à vontade do Papa, e á von- ` 
tade dos jesuitas, diremos vós. A 

A-bnlla Inefubilis assim dizia: ae 

« E' dogma de fó que a bemaventirada Vir- 
gem Maria desde v primeiro instantecda sua 
concepção, por singular privilegio é. graça de 


| - “Efeitos do Celibato - 


prepara 
am AM E 


O Diario Popular, de 5 do corrente, pu- 
blicou o seguinte telegramma: des Li 
RÃ Rio, 5. 

Telegrapham: de Uruguayana ter sido 
preso o vigario dalli; padre D'Amore, pelo 
crime de o a 

O mesmo despacho diz que se receia a 
alteração da ordem, por esse motivo. . 


Eis, no laconismo de um telegramma, a 
noticia de mais um crime occasionado pelo 
celibato clerical. Esse estupro, de que é 
accusado o padre D'Amore, elle não o pra- 
ticaria, talvez, si não tivesse sido educado 
na moral monstruosa de S. Affonso de Li- 
guori e do padre Gury. 

Que diz a isto D. Miguel Kruse? 

Ha duas cousas inseparaveis e as relem- 
braremos ao frade allemão: são o celibata 
e a devassidão clerical; o espirito de “reli 
giosidade e a tendencia para © crime. 

Todos os dias us factos ahi estão a at- 
testar quanto afirmamos. 


De o nd a a 2 a dia 2 a A 2 2 ai 
| Todas as pessoas que nos 
obtiverem dez assignaturas 
de semestre ou anno, pa- 
gas adiantáadamente, terão 
direito a uma assignatura 

` gratis pelo mesmo tempo. ` 
Na concurrencia de assi- 
gnaturas por semesire ou 
annoterãodireito á assigna- 

tura por um anno. 


dede du qe dedo de de dede de de de de go 
à Lanterna” em Ribeirão Bonito 


O cura d. Vicente Fasio tem continuado 
a dar coices a torto e a direito, cada vez 
mais tem convencido os seus parochianos 
ue elle é uma verdadeira zebra. Ainda ha 
ias quando se realisava o espectaculo em 
benefício da encantada matriz houve uma 
altercação entre musicos resultando gran- 
de vozeria que impediam a coutinuação 
do espectaculo. Nessa occasião o cura Fa- 
zio saltou no arena e pediu ao povo a não 
continuar com algazarras, pois, tratava-se 
de uma festa de beneficio, mas precisa 
notar que elle pedia ao povo em acenos 
de valentia, cerrando os punhos e tratando 
o povo de «italianos sem vergonha e ca- 
labrezes canalhas», não se lembrando que 
elle é calabrez e talvez expulso daquelle 
paiz. e r 

O povo indignado, quiz lhe ir ao S 
alguns lambedores do padre impediram 
para não haver maior escandalo. 

Na occasião da festa quiz abrir uma bar- 
raca com botequim e não fez porque não 
uiz requerer à camara a licença : julgava 
elle que sendo padre podia dispôr do adro 


“sem pedir licença aos poderes competentes. 


Agora, na festa do Bom Jesus quiz fa- 
zer uma hespanholada que fvi impedida 


‘por um membro da commissão que com 


galhardia a repelio. Tratava-se de uma 
ornamentação de andores, pois quando re- 
solveram fazer a festa, trataram com elle 
a ornamentação da igreja e andores e á 
ultima hora mandou dizer aos festeiros 
aue mandassem ärmar os andores, pois 
elle não tinha por obrigação arranjar tal 
serviço; então o festeiro, sr. João Alves 
Delphim disse-lhe que elle estava tratado 
para a ornamentação dos andores e por 
isso que fosse dar começo a tal ornameén- 
taçio. 

Sabem os leitores o- que o tal padreco 
queria ? Era que a commissão ornasse os 
andores e depois da festa elle levaria tudo 
para casa e ia enfeitar a sua Perpetua. 

Chamamos a attenção .para o vigario 
geral, pois o padre Fazio tem se portado 
aqui como “um verdadeiro bandalho. Si 
elle continuar assim pode lhe acontecer 
o que aconteceu em 
foi expulso. 


À Lantorma om Bahia 
« Mostra à experiencia. que sempre que 
apparece alguma dia? da terra alumea - 


uariba, que de lá 





da existe “um facho de fogo: que produz 
a claridada; » 

« Em hora iresperada equasi sem venta 
ra de possuir tão illnstrada folha A Lan- 
terna, f lizmente um dos amigos do pro-- 


Deus: pelo meritos de Joius Obrista, salvador | STESSO teve a gentileza de obsequiar-ma 


do geuero humano, foi preservado, isempta de| Com uma, 


qualquer mancha do peccado original.» 

vE assim trinmpharamos jesuitas; triampha- 
ram os seus: dnnfores e mestres de theologia, 
entre elles o suctor da Thcolsgia Moral,o cele- 
berrim» Santo Affonso de Ligorio. 

Pio X, compondo orações pira o quinquage- 


Assim, pois, os taes dominicanos delsimo anniverstrio do dogma dá Immaculada 


Uberaba não se contentam, em exploaar e 
embrutecer os que lhes estão proximos ; 
elles estendem à sua exploração atè as po- 
pulações de outros estados, fazendo desleal 
concurrencia aos seus collegas, em tonsura, 
que exploram-os habitantes de S. Paulo.. 

Mas não nos dirão os leitores para que 
esses patifes querem mulheres às s horas 
ida manhã nas suas egrejas ? 


Conceição, é inspirado pelos jesuitas que domi- 
naram a egreja catholica sob ontros papas e 
continuam a dominal-a. | 

n Ee aeee Esta 


Avisamos aos nossos a- 
migos, para evitar futuras 
reclamações, que as colec». 
ções de ca postaes il- 
lustradosestãogestailcadas, 
ds tres carites que se cx- 
gottaram. 





cujo prazer que tive em: reca- 
bel-a vão sei mesmo explicar as emoções 
de alegria qua -exvorimautei em ja ob- 
servar o facho da r são sə expargir pr 
todos os lados. semeando: d'esta- sorte o 
desenvolvimento, o progresso e o adian- 
tamento de nm povo, a civilisação e a in- 
dependencia de uma nação.: 4 

Feliz ilca ja tivessemos anteriormente 
em subscritar com tola graudeza dosuos 
sos sentim-entos a rasão de tanta incohe- 
rencia da monstrussac rr-nt-Q :€ nosgtem 
preudido que nos tem subjugado — Q 
graude jugo pajal. y 

Esso que nos tem escravisalo desde o 
norte atê o Sul, desde-o poente ao nas-. 








cente, e, como. sua .avuliada perisia 
procura cada dia -amesquinhar os nossos 
corações com palavras torpes e bauaes, 
deve ser hoje alvo de grande attenção em 
prol do desenvolvimento moral e intellec- 
tual. Povo! Perscrutai os livros do pas- 
sado, investigae em conhecer os do 


de o su principio atè a epocha actual 
tem se repousado somente em uma dou- 
itrina superivr, em leis puramente emana- 
nadas d'Aquelle, cuja inspiração diviva é 
é perfeitamente indestructivel; pois que 
somente Elle pudoria ter a capacidade de 
nos drixsr. tão grandioso thesouro - afim 


de comprehendermos o segredo da nossa ' 


propria natureza em demanda do progres- 
so, da liberdade e da fraternidade. “ + 

E que seria ds um povo sem religião? 
Era o mesmo que um barco sem “leme 
nas encapeladas ondas do mar, O me-mo 
Que cegos atirados us peripecias dos ve- 
red:s Sem saberem para que abysmo se 
encamiuhassem; é fsllsr-so em religião 
sem Christo é o mesmo que não lovar em 
Cunta as poesias de Sake-piare e Homero. 

Volvei as vossas vistas para o tributo 
que o Grande Mestre n s legou, que-ve- 
reis estampado na sua divinal obra de- 
nominada Velho e Novo Testamento” to- 
dus os preceitos capazes de enriquecer 
um povo não só espiritual como- mate- 
rialment» fallando. 

Não vvs deixai ludibriar por essa 
avalanche de fuiticciros que com acapa 
aprecia de ministros de Christo procura 
illudir e enganar à torto ea direito ahu- 
manidade, a Custo de uma retribnição exa- 
gerada no acto da celebração das suas c3- 
remonias que dizem s r cousas celestiaes 
quando peremptorismente podemos: dizer 
que não p.ssam:de cou-as- mundanas po- 
Sto Que paa maieira que -elles praticam 
uão pode suavemente agradar aos ouvi- 
dus de Deus vendo as suas leis: inteira- 
mente viola'las por exploradures, por ves 
dade ros-tartuf..s, que as expensas de fal. 
sus urações «decorada: quo trazem ás sl- 
gibeiras, incutem au povo pobre e inex- 
periente que a religião que -prégam é a 
de Christ ;- por quanto são seus legitimos 
ministros; são verdadeiros sacerdotes. 

Taes doutrinas não podem calaraos ou- 
vidosde um povo civilisado, de, um povo 
irrevogavelmente culto e consviente da 
sua missão perante os seus cuncidadãos é 
mui principalmente deante da palavra de 
Deus, que nosensina clara e abertamente 
o mudo pelo qual devemos penetrar nos 
sublimes degraus de sans virtudes na con- 
quistada lucta material pelo espiritual. 

Desvendae ós olhos de tão lugabre cap- 
tiveiro, despresai e-se jugo terrivelcem- 
brutecedor d'esses mercadores da palavra 
de Christo que se intitulam seus minis- 
tros violando as suas +ans doutrinas, em- 
bora com a hypotheca de sua propria al- 
må porem só visam comu mais sagrado o 
dinheiro sugado dos laboriosos esforços de 
um povoactvo, porem ainda afastado dos 
conhecimentos reaes e iudeleveis d' esse 
globo terraqueo cheio de tantas misérias 
e de tantas iniquidades. 

Oh! povo confiante em tuds quanto vos 
induzem, despertao do peso lhetargico 
que vos opprime, que vos arrasta a tan- 
tos perigos = fugt, aconselho-vos como 
irmão, das apparencias da Velha Cidade 
dos Setemoutes, porque tudo é falsario, 
tudo é devasso,sò ha corrupção -- venha 
ma cousa ss observa de notavel 6 utilsó 
ha um horizonte empestado das mais vis 
e degradantes :cenas que se pode desejar 
de repulsivo e de repeilenta. 

Não vos dexas seduzir por essa ca- 
saonde habita a massa putrida da socie- 
dade — não vos aproximeis della sem qe 
não leve elementos basicos para , repėllir 
as sus asquerosidades; por que d'outra 
sorte ella vos poderá ceduzir qual mulher 
Messalina. que seduz, que engana. que il- 
Jude o innocente filho de familia usando 
de toda estrategia «toda formade sedu- 
ção emfim, para. chegar ao culminante 
desideratum dos seus desejos. 

E' Roma, essa mulher mysteriosa que 
tem impingido todassorte de estretagema 
offuscam com o preludio da sua habi- 
tual torpeza a humanidade ainda inex- 
periente, nas suas rasões, para contem- 
porisar-seuem sua vetusta vida Sopitada 
durante ja muitos seculos decorridos. 

Oh? que negregada aventura, que in- 
fausta iberdado para um paiz como o 
nosso, rico em sua essensia sob qualquer 

nto de vista , vendo-se ainda assigna- 
ado por esse sinete cadioso é illigitima- 
mente identificado !... E ORE 

Em outros lugares. como na | America 
do Norte, Inglaterro e outros que fati- 
garia. nomear, já não observamos es- 
ses absurdos, .essa falta de temor ao Rei 
dos: Reis, ao Mestre dos Mestres como não 
n"s: Cançamos de observar em nosso cha- 
ro Brazil. E porque? Será porque. as on- 
tras nações ficaam privilegiadas para 
serem independentes? Não. Será. porqua 
são herejes ou anti-religiosas? Tambem 
não. . 

Pelo contrario, Deus não priviligiou 
a: cousa alguma abaixo do “ol, como po- 
deremos ver no--Livro dos, Eclesia 


Cap. 5 verso 9. O proveito da terra é- 


para todos. São anti-religiosas? De ma- 
neira alguma. .Alli reina o - Christianis- 
mo— consagram. a palavra. dê Jesus 
Christu, 





pre- . 
«ente e vereis que a obra primurdial des- 
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Anno 52 numeros 12 francos 
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«Aos nossos amigos que queiram arceitar a re- 
ção d A LANTERNA, nas Ledidudes 
restdirem, scremos immensamente gaks, e 
s hos-lhes que nesse sentilo escrevam com ur- 
da á administração. š 
+ “ 
| Avisamos aos nossos amigos que não retiramos 
correio correspondencia não franqueada ou com 
insufficiente. j 
Todos cs avisos de mudasça de domicilio de- 
vem vir acompanhados da quantia de 500 reis 
a impressão de novos endereços. 
todas as reclamações ou pedidos de. frans- 
erencia de endereço os“asgignanites indicar 
P numero que precede o nome, nos rotulos impres- 
108 ou manuscritos, afim de facititar-nos o tra 


a 







Toda a correspondencia dA LANTERNA, 
á redacção, deve ser dicigida a Benjamim 
aixa do Correio 256, *ão Paulo — Brazil 


} E sabem qual a rasão de tudo isto? 
porque sò reconhecem como unico e 
verdadeiro Senhor Aquelle que por nós 
foi immolado no pinaculo do Calvario; 
Aquello que enviado por seu Pae—o Crea- 
or de todas as cousas, nos fez revelar 
m a sua divina palavra o modo pelo 
| podessemos viver independentemen. 














ortar durante o tempo dessa ligeira vi- 
ita que fazemos a face-da terra. 
+ Alem de tudo como poderemos s rvir 
à dois Senhores? F 
$ Um certamente ficará em desagrado; 


us? 


Essas palavras ficarão adlibitum de 


DT aS 


fe, a maneira por que soubessemos nos! 


anno JJ. n. 8. E' orgam de propagande 
vegetariana, e traz o seguinte summario : 

Aproposito del comandante Domingo 
Astorga ; La vida y sistema curativo na- 
tural; La dispepsia; Primer Congresso Na- 
cional contra el“ alcoholismo en Lima — 
Perú. 

— Os Novos, boletim da Oficina dos 
Novos, de São Luiz do Maranhão. Nume- 
ros 3 e”4 do anno MI. 

Traz os retratos de Alves de Farias, 
Reis Carvalho e Viriato Corrêa e o seguin- 
te summario : 

Temeridade. — Arvorê nua. —Eterna len- 
da.—A nossa orientação.—Manhan de via- 
gem.—Um appello. Alves de Farias, Reis 
Carvalho e Viriato Corrêa. — Estudos de 
Direito. —Mãe. —O incesto.— Desillusão.— 
O Jacobino.—Ao partir. —A Musa em prosa. 
—Demonio.—A cigana. — Visitas. —Espectro 
sentimental. — Livros e Revistas. — Expe- 
dieute. —Annuncio. 

— El Correo Masônico, n. 15, anno I. 
Publica-se em Rozario de Santa Fé. - 

Traz um bom artigo sobre o divorcio e 
outro de F. Pi y Margall sobre a Egreja 
e o Estado. 

Continia a publicar os horrores pratica- 
dos na China pelos frades. 

— L'E’ re Nouvelle, de Paris, ns. 21, 22, 
23 e 24. E’ uma bellissima revista, orgam 
dos anarchistas christãos. 

LºE're Nouvelle preconisa um accôrdo 
de tocos os emancipados no terreno .se- 
guinte : 

« AMOUR, JUSTICE et LIBERTÉ par la ré- 
géncration individuelle. 

« Avênement d'une Suciété nouvelle par 
la disparition des iniquités sociales, des 
préjugés de toute nature, du régime écono- 
mique actuel et de leurs conséquences : 
Lautorité de Phomme sur l'homme et 
Vexploitation de Phomme par l'homme; les 
lois, les morales et les conventions, le clé- 
ricalisme, la superstition, le jeu, aumône, 
le luxe, la débauche, la pornographie, etc.» 

mae eee 


Theatros e Festas 


No dia 6 do corrente foi inaugurado o 
novo theatro de Villa Marianna, represen- 
tando um grupo de amadores o drama: 
Francesca da Rimini. 


A sra. J. Polloni desempenhou a contento | 


geral o papel da protagonista, sendo os de- 


, importa obedecer aos homens ou amais bem interpretados pelos srs. G. Tu- 


rola, E. Turola, E. Malpo e G. Boni. 
| Num dos intervallos o sr. Ferrucio Talpo 


A LANTERNA 








Sociedade Anonyma “A Lanterna,, 
Sede em São Paulo - Capital: 30:000B000O 


DIVIDIDOS EM 


600 Acções de 508000 





Fins da Sociedade 
EXTRACTO DOS ESTATUTOS 


Art. a Com a denominação “ A Lanterna,; fica treada uma sociedade anonyma, que se regerá 
pela legislação em vigor, tendo sua séde na cidade de S. Paulo, capital do Estado de S. Paulo. : 

A duração da sociedade será de trinta annos, prazo que poderá ser prorogado por deliberação da Ase 
sembléa Geral. 

O capital da sociedade é de 30:000$000 (trinta contos de reis ), divididos em 600 acções de 508000 
(cincoenta mil reis). Quando: seja precizo o capital poderá ser augmentado, 

A primeira entrada será de 30 ojo do capital social, e as mais quando fór preciso. 

; Art. 2%. Fins da sociedade : 

1°. Publicar em São Paulo a folha anti-clerical A Lanterna diariamente, e um numero illustrado aos domingos. 

2º. Editar e commerciar em livros, folhetos, cartões postaes e almanacks, especialmente destinados á pro- 
paganda anti-clerical, e commerciar em livraria em geral e papelaria. 

Art. 3º. 
varem os presentes estatutos, assignando-os, nos termos do Art. 2º § 1º, 2º do Decr. n. 164 de 17 de janeiro de 1890. 


Serão considerados accionistas os subscriptores de qualquer numero de acções, que appro- 


Em tudo quanto se refere aos accionistas se observarà o disposto nas ieis que regulam o funcciona- 
mento das sociedades anonymas. É 





A subscripção das acções estarà aberta a partir do dia 15 do corrente, encerrando-se no dia 30, na re- 
dacção d' A Lanterna, á rua da Quitanda, 2 (sobrado), das 11 horas da manhã ás 3 horas da tarde, e 





recitou um monologo, terminando o es- 
pectaculo com a comedia: Casamento fal- 
IVi É i prendi- lido por uma mosca. 
; a astucia, da libertinagem e da ' 
Rs Res ADS DOS 
pi muito duro meus compatriotas tiros A H # 
e tal comparação e, mais cruel ainda. 
“Wwôr-so esses homens embuçados em ca-i 
as pretas fazendo semelhante a sua: 
{greja com a de Christo, arvorando-se | 
us legitimos ministros, transgredindo ! 
violando vergonhosamente as suas sa- 
radas leis. 
Eu me sinto entristecido por ver o meu 
ız em curte opprimido por tamanha 
rbaridade, arrastado por essa corrente 
luctôra do romanismo, que tudo ani- 
quila, que tudo empobrece cora seus mo- 
os Satanicos. 
Porem conservare 


da um. Contudo dir-vos-ei; a casa! 
feita de pó se tornará em pó e nenhum! 
roveito se tira d'ella senão a a 


por occasião da subscripção deve ser feita a entrada de 30 ojo do valor do titulo, ou 158000 por acção, entrada 


essa que será feita num Banco, mediante guia, tudo de accórdo com a lei, para se declarar immediatamente instal- 
lada a sociedade, logo que se complete a subscripção das acções. 


Toles os anti clericaes devem. con- 


correr para as subscripção : 
PRO-C *RTAZ 
HERRAR HE HH A 
Sezione Italiana 


| Missionari 


(Chi va é ehi viene) 


eeh BR te o 


Os Estatutos estão na redacção, para serem assi- 
gnados pelos accionistas. 


Os Incorporadores ; 


Dr. LUIZ DE A. PEIXOTO 
LUDGERO DE SOUZA 
BENJAMIM MOTA 


| 


| P i a minha confiança 
m Jesus Christo e verei ainda surgir 
O talisman que attribue virtudes mara- 
{vilhosas operar em meu paiz rapida me- 





'tamorphose. TA Es seios de Rea 

| (Alagoinhas) pes cisplatina quieta o] 
Manoel Andrade Torres Non di quei poveri giovani sacerdoti | | o Vittorio, F 

Engenheiro [che fine astuzia di superiori mandó alciviltá che comincia dal prete e finiscøjce e clericalo repubblica fa il buon tem- | borto-che si chiama ee rece 

. » morire tra gli antropofaghi di Fidgi, ofal poliziotto inquisitore, al carnefice, po é la pioggia, gli onorevoli 758000, gli | Maria, a Rua k Par 

TENETE 147508 tra i fanatici di Budha noi intendiamo] €’ Pora di finirla cm la commedia diļ|oligarchi, i satrapi e gli scribi che tutto | Nando col-muchachito del paese dell'in- 


Dr. Frederico Draenert 





i O Dr, Frederico Draenert, fallecido no dia 
8 do corrente em Uberaba, era um sabio res- 
peitado e conhecido no mundo scientifico, e, 
Por ser um sabio, era um emancipado. ~ 
| Guardamos as suas cartas, documentos pre- 
€10s05, como uma recordação desse espirito culto 
rior, devotado smigo d'A Lanterna. 
um telegramma que ọ Dr. Draenert 
a familia em extrema pobreza. 
desolada apresentamos os nossos 










ji Agente viajante 

| E" nosso agente viajante na linha 
|Mogyana, o Sr. Luiz Jacomianni, com 
poderes para angariar assignantes e 
[receber quaesquer importancias, fazer 
į propaganda, etc. 

f > 

| 
| 





Livros e Revistas 


Recebemos : 

L'Humanité Nouvelle, de París, n. 49 
do setimo anno, correspondente ao mez de 
julho ultimo. 

+ Trazio seguinte summario : 






j | fico Verttes.; Adieu, verso, José Hennebicg; 
| L Angleterre ct la France, Robert Stein ; 
La Negresse, conto, Maurice des Ombiaux; 
Trois anntes de participation socialiste à 
pun gouvernement hourgeois,, Charles Vé- 
uc; Le Droit des Vierges, (3.º acto), 
Paul-Hyacinthe Loyson; Le Socialisms tché- 
que,Dr. Léon Winter. 
— La Vida Natural, de Buenos-Ayres, 


} 
| 


‘fc me sciacalli — per raccogliernefle ossa 


Religions e leur ordre social, Dr. Mau- 


parlare. Abituati a rispettare la fede 
quand'ê sincera — anche se spinta all'a- 
berrazione — qualunque sia il credo che 
Vabbia fecondata; abituati a scoprirci il 
capo di fronto ai wartiri di qualsivoglia 
bandiera, a rispettare i pienieri disinteres 
sati di ogni dottrina — in questa etå ap- 
punto in cui í sinceri sono rari, piu ra- 
ri i disinteressati e rarissimi i martiri ; 
in questa età in-cui di tuttosi specula 
ed in nome di tutto si apre bottega, an- 
che in nome di principi che combatto- 
no qualunque affarismo — noi non di 
certo scenderamo allinsulto vo'gare e stu- 
pido contro chi ebbe l'eroismo di offrire 
sé stesso in olocausto .. magari, sia pure, 
ad un Dio che non valeva gli orecchini di 
Brhama o le conchiglie de'ridicoli fetic- 
ci. No! — 

Ma contro i pseudi missionari di Cris- 
to che seguirono ls orme dei martiri — 


ə farne mercato; ma contro i vescovi po- 
diticanti, e mezzani degli importatori di 
alcool e di oppio, corsi, non una croce, 
ma una bandiera di conquista — france- 
se, tedesca, americana, olandese... che fos- 


ET ico Wee] ri e e ee eme e mm a o e 


se — a piantare sullo zolla che il san-' 


qe: di lá-chiamando poi ven-;«onestá politica... altri missionari! Mis- 
etta... non ad un Dio che s3 buono nom sionari di un'ideale di sconfinata libertà, | Dio! » 
potrebbe concederla e. se infame... piudi 
dio non sarebba.. peró alla pazione al dalla tirannide ad un pellegrinaggio eter-| socialisti e di anarchici;... ma vengano i 
governo cui appsrtenovano — noi, contro no... rei di non aver mai domandato nul- | preti,.. vengano gli altri straniéri, quel- 
questa accozzaglia di banditi e truffatori la ai popoli, ma di aver per loro fatto|li avmali di fucila e non d'idee... Venga 
mai, e pci mai, cesseremo dal gridare il tutto... anche il sacrificio della vita. 


delenda ! 


Essi valgono la civiltá imposta col can- ‘cancellerie Europeo, le buone vittime perfni e degli amori unissessuali in Capri...) 
none, con lo stupro., cobsaccheggio: civil- ' 


ità di cui sono la floresceuza delittuosa, 


| quisizione... a recitare il requiem a ma- 


Ma dove sono 1 patriotti sinceri, quelli 
del vecchio stampo; i grandi, gli austeri 
repubblicani, gli ultimi Catoni e gli ulti 
mi Cincinnati... ?! 
Dovo ?! 





salvare le anime e i.. corpi dei bimbi|dominano, dirigono e corrodono... han tro- É ace 
cinesi e non cinesi. Oh! eo mistifica- | vato il mezzodi salvar la patria, questa | donna Db a pairis: quo cas 
tori, voi non avete mai salvato nessuno,s| vacca che li fa grassi diventando sempre f5 Con ONE, ed Ph ão pos 
e quello che andavate a fare in Chine| piu magra... Fuori i sccialisti, fuori i liher- | SIVISMO iv per a o sao Cs a 
Pabbiamo visto. La stessa c;sa che i ge-|tari stranieri.. pega anarchista !!... Ma |SFESSO >... Be o pira pa 
suiti tedeschi vengono a fare nel Brasile: | dentro i preti... benvenuti i preti... apri-|. I RPE o ARSi o na 
la spia! te...ogui...cosa ai preti... il terreno, già tracciano lo vie ed i mezzi.... 
Ecco la vostra missione, o missionari] L’opera vergognosa sarà cosi sapiente- ' 
del vizio e deli'impostura: far la spia per | mente completata. 
la chiesa e per lo stato... anche se Lute-| Nel pipolo stanco, gli eruditi missiona- 
rano. ri (i maristi violatori di fanciulli, i be-| 
Voi, arrivate quaggiu, non espulsi d'al- | nedettini violatori di ¿proprielà, i gesuiti 
tre parti perchė avete protetto il debole|violatori di tutto) sapran soffocare qua- x 
contro il forte; non perché avete avuta|lunque velleitá di difesa contro la rea-|" mopo Sapani nee dl dad 
una parola di sollievo per gli auh ea puaa prum Lan Em oppen d re-! Eb! purtroppo!: ai funerali del papa... 
rampogna per i tiranni, non perchê ab-|gno dei celi: cosa che ai preti nulla cos- pec 
biata sodio a che il reguo della paco A | Curitiba, 5 Agosto, 903. 
ə della giustizi , promesso da Cristo, si| Perché preocuparsi della libertà cosi | Giani Gimida 
avverasse... no, vol venite, quaggiu, CaC-|sfacciatamente calpestata dai mandarini: ; 
ciati come lebbrosi dai popoli che si ri-|in berretto frigio £ »Tutto A aoiorio GAE oae cet 
destano... perchè avete rubato, ingannato,|su questa terra... Guardate al cielo! | > 
sedotto, stuprato... Guardate al cielo quando il poliziotto La benedizione Papale 
Voi venite... mentre altri si accingono| vi bastona, quando il padrone vi ruba, | Dicono che una volta un papa nuovo 
a partire... Sotto gli auspici d'un presi-| quando lo Stato vi opprime, quando il|E eie O a a A ess 
dente gesuita, un congresso di eqnivoci,! prete tocca le coscie a vostra moglie... | Quan da” Preta dobra lui presente; ` 
d'impotenti e d'imbecilli, ha votata una'Guardate al cielo!!! Sempre... auche se tn Ê j à a 
l i i à atraniar AE eN Z ; : icon che si voltasse al Maggiordovo (2) 
legge di espulsione per gli straniert.. per íl prete voglia sioçare su voi la sua li-| Strillando : - «Per dio padre onipotente, 
gli stranieri che hanno un pó di fierezza e |bidine.... Che subbisso di popolo qui trovo ! 


Poiché é tutto «alla maggior gloria di'E come fa a mangiar tutta “sta gente ? » 


É | Un cardinale che gli stava accanto 
E mandateli fuori queste canaglie di,Gli dice con rispetto e divozione : 
| —əL'uno buggera l'altro, padre santo | » 


E allora lui, con quattro gesti asciutti, 
Disse, dando l» sua benediziene : 
—:E noi cosi li buggeriamo tutti!» 


Gioacchino Belii. 
(1) La loggia di S. Pietro, dalla quale il Pas 
pa—prima del 70 —benediceva il popolo radus 
nato in piazza. 
(2) Maggiordomo (in romanesco). 


sconfinata giustizia: Asveri dannati 


Guglielmo, l'enciclopedico Gaglielmo, Pa- 
Fuori dunque del Brasile gl'invisi allejmico di Krupp ( Krapp quello dei canno- 


i cagnotti della borghesia norcina, cuttoli-ja visit:re le sue colonie;... vengano i re 
ca e lesbiaca.... Colui che in questa fuli-*cristianissimi; tutti, cominciando dalla-! 








x ARTIGOS DENTARIOS E DE OPTICA : ps 
RADUCÇÃO DE HELIODORO 
7 Januario Loureiro Sateo -A 
à Esta casa, a mais antiga no seu genero de FEA em S. Paulo, se ne prog aresta eogado 
recommenda pelo seu quis iiss r seg 
o ebristianismo Fo 
Variado Sortimento meta à Podismo, o quo o cai) q) 
SE Preço 3$000 8 
Ps Rua deS, Bento n.10 + a 
Preços Modicos “S.Paulo | E 
; 16 - RUA DE S. BENTO - 16 3 ommi 
TO a aa EE IEA pur EE E n Sd Oa APAA E 
“A H ; À <9 Solicitador em 
AE esuitismo agudo eme Rg e ve 
cios de sus egg 
E cada 
cê a cura-se eom duchas CA Lanterna. T Rua Caixa d Agua, 3 
l O ADVOGADO 


Dr. Galvão Bueno Dr. Candido de Almeida Dr Leonidio Ribeiro a E 
Dr. da Siva Dr. Leite Brandão Dr. J. Antonio de Mello se 
Dr. Lima Dr. Faria Rocha Dr. I ourenço Messuti Sen 
' 1a Dr. Pereira da Rocha Dr. Orencio Vidigal Dr. Aramis do Almeida Es 
Physio Therapico | Dr, Philadelpho de Lima Dr. Araujo Matto Grosso Dr. Aceacio de Araujo . SR 
EM Dr. Baptista dos Anjos Dr. Antonio Moura Dr. F. de Sant'Anna E 
Dr. Gençalves Theodoro Dr. Juvenal Fortos Dr. João Sodini ; Ea 
Ri cl aro Dr. Moura de Asevedo Dr. Euesio de Rezende Dr. Alfredo Teixeira Ps 
o CURA: Ferimentos, Contusões, Feri- Dr. Americo Brasiliense Dr Comenialo Dr. Remigio. Guimarães e 
Eru Escorb Br. Gastro Lima Dr. Sotero de Carvalho Dr. de Queiroz 
das, Erupções cutaneas, Escorbuto, Dr. Honorio Libero Dr. Agnello Leito Dr. Hora de Magalhães 
Hemorragias, etc. ae se lin a Santos m Ir J. Pedro. do Veiga . 
Diaria Rs. 6$000 a 8$090 incluindo tractamento, a Affonso Splendore Nlidio Eugenio Hertz 
limentação, bons comodos, nso de npparelhos ete. Ende- Elixir Salicineo Dr. Valeriano de Souza Dr. Cortes Guimarães Dr. Canuto Val 
ziy i reço postal, e Direcção technica: Georg Zenker. E aN EE ' Dr. Franco Meirelles i Dr. Sampaio - Dr. said. 
so o = | Dr. Souzs Castro “A Dr. Ernesto M€ gs - . Ee à 
AN CURA: Tosse, juang emas i KR: 
ESTADO DE 8. PAULO ueluche, Asthma tarrhos AREIA D p 
k , , , Receitam a MATRIC 8 e F. D RA 
Hyärotherapia reformado, sem banhea frios. Exer uenza, etc. 













É Ao Boticao Universal | o Regi 














Dscar Silv. da Mota 


“QUEIROZ M ALLET & C. ia e ga Instrumentos de corda- - 
Proprietarios da Drogaria Americana | E Tanio Conta Fè z 


à Rua do Commercio, 18| o.m» ROAD | Afarolismo habitual! 
Convidam aos Snrs. pharmaceuticos e ao publicoem geral aja venda na Livraria Ita- ge E A ES a 
visitarem a Drogaria eia onde encontrarão por preços a FRATELLI Drogaria E Perfumaria inveterado, cura-se com a distri 


sem competencia todos os preparados pharmaceuticos nacionaes e es- Esi buição gratuita d’ A LANTERNA 


Rua Florencio de Abreu, 4 
grande stock de productos chimicos dos melhores fabri- Cacá UA 


A cantes, drogas para artes e industrias, variado sortimento de perfu- 8. Paulo 7 
o * marias finissimas, sabonetes perfumados, medicinaes e tudo o mais| PREÇO: 500 Reis. ] AM AR ANTE &6 
> concernente ao seu ramo de negocio. Pelo ` correi- 700 Reis D Li 



























Deposito permanente dos afamados preparados : ima i | Si 
A À Velhice do Pådre Eterno fE peposito permanente de todas as especial DESENHO | 
ak. RR Mo. e AR E) Naa 
FREIRE DE AGUIAR, LUIZ S, CAR 
ss sl | LOS MEISSNER e dos msis RES bei ou em casa dos alumnos, É 
Xaropes das Creanças. Dn «discada É cdquotitcha; ; Peirce e Livraria e: cantes extrangeiros, neo como vt BRO ER no pronao t ie 
E à + - esta redacção, das 10 as 
l Agua ingleza de Queiroz. - Poderosa anti-febril e reconstituente.| BERTOLOTTI. ARES MARTEN K ENR eh | Oper E NC aqua are porn png ae r 
i Elixir de sucupira, etc., etc. | Rua Florencio de Abreu, 4 GRE 
FA PERFUMARIAS dos mais acreditados 
| CID); : Sulphurico, nitrico e muriatico eg Pç ph fabricantes franceses e e aero 
Š ' j iceimne | PRECO: 500 Reis. faf nam 
a (h: 
` À Casa é nova e para fazer fregzezia vende por Preços baratissimos! | „ PRECO: 500 Reis. BRR np aid, Jüan Portuga | 
? vago de Este J rtuguêses, francêses, tespbôme ii 
Ee AGUAS MINERAES NATURAES do todas às gi eae si 


procedencias, e deposito exclusivo das Sellos para col ecções e accessorios phi si 


guas do Serrito Charutos de Damenman, Hodendurgo, . 
UNICAS NO ESTADO DE S. PAUBO Pook, Sirnas, etc. 
| Direita, 11 P Cigarros «Suaves» os melhores de todos e oul 
tS AM AR A NTE ai marcas. Tabaco em cordia «Borbolêta». ed i 
i E das melhores fabricas; 
Y > EL d. N a) Agencia deste jornal: assignaturas, annunciosat ; 
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Dentição das Criancas 
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M atri ca ri al 
P DUTRA “i 
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3 
Es 
Sanatorio SESS GEES 


cicios gynasticos, Electricidade, Vegetarismo, Massagem, Preparados puramente vegetaes nos sofirimentos da dentição das cre: EA 
As RO famnilios encontrarão eomodos especias, DEPOSITARIO : e attestam sua efficacia. 


O BoemenÃo as Jai 1895, e tem relações di-` J. A NTE & O.'s Ea z 
rectae eom os Centros pbysiotherapicos de Berlim e Lei- S. PAVLO - aa Direita, 1l Inventor e fabbri ec a nt e k | DE 





medicinal dentro do Estab iecimacio o 1 me Nie À E”, Dutra 
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